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INTRODUÇÃO

A ordem Odonata é representada pelos insetos conhecidos
no Brasil como libélula, lavabunda, lavadeira, jacinta, cav-
alinho de judeu, zig - zag e etc., e se divide em duas sub-
ordens: Zygoptera e Anisoptera (Santos 1981). São insetos
hemimetábolos e suas formas imaturas habitam ambientes
de água doce tanto lótico quanto lêntico, sendo poucas as
espécies, cujos imaturos são encontrados em água salgada,
como Erythrodiplax berenice (Calvert 1928).

As libélulas vivem em uma grande variedade de hábitats,
são facilmente registradas e suscept́ıveis a tipos espećıficos
de mudanças do habitat induzidas por atividades humanas
(Lambeck 1997). Os indiv́ıduos da ordem Odonata são ex-
tremamente senśıveis às alterações do ambiente, já que de-
pendem do recurso produzido por suas presas, sendo sua
abundância e riqueza limitada pela qualidade de recursos
dispońıveis (Huryn & Wallace 2000, Benke et al., . 2001).

Na fase adulta aérea, formam ligações entre os corpos
d’água e teias alimentares da vegetação ripária e do en-
torno, consumindo outros insetos e sendo devoradas por
aves, artrópodes diversos e alguns outros animais (Santos
1981, Huryn & Wallace 2000). Embora em última instância
seja a sobrevivência da larva que demonstre a sustentabili-
dade do ambiente, a amostragem de adultos, pode represen-
tar uma importante ferramenta na caracterização ambiental
e na manutenção e recuperação da diversidade biológica,
pois apresentam boa capacidade de dispersão, alta fideli-
dade ao biótopo e são extremamente senśıveis a distúrbios
e alterações do ambiente (Samways & Steyler 1996, Hawk-
ing & New 1999).

Alguns estudos com listagem de espécies foram publicados
para o estado de Mato Grosso do Sul, principalmente para
a região de Corumbá e Miranda. Longfield (1929) cita 32
de espécies de Odonata para o estado e 37 espécies foram
registradas por Santos (1944). Segundo De Marco & Viana
(2005), Corumbá aparece como uma das poucas regiões com
alguma informação a respeito de riqueza de espécies. Para o
estado vale ressaltar o levantamento realizado por Souza &

Costa (2006), no qual foram registradas 163 morfoespécies
de Odonata, com 111 espécies identificadas e 52 em fase
de identificação. Embora existam registros para a odonato-
fauna do estado, a maioria dos trabalhos restringe - se a
registros de ocorrência, com poucas informações a respeito
de padrões de distribuição e diversidade das espécies.

OBJETIVOS

Este trabalho buscou verificar o padrão de distribuição e
diversidade das espécies de Odonata (Insecta) durante duas
estações hidrológicas contrastantes (chuva e seca) no Morro
do Urucum, Corumbá, MS.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de Estudo

O Maciço do Urucum constitui uma das poucas serras in-
seridas na borda oeste da plańıcie do Pantanal, com forte
contraste da vegetação, que varia de floresta semidećıdua a
campo rupestre (Bordignon & França 2004). O clima da
região é do tipo tropical chuvoso com duas estações bem
definidas, correspondendo à categoria Aw segundo a clas-
sificação de Köppen (IBGE 1983). A estação seca com-
preende os meses de abril a setembro e a estação chuvosa,
de outubro a março (Soriano & Galdino 2002). A vegetação
no Maciço do Urucum varia de floresta estacional semi -
dećıdua (a cerca de 100m de altitude) a campo rupestre
(topo dos morros na cota de 1000m de altitude). Entre
estes extremos ocorrem gradações com floresta perenifólia
e cerrado e sua composição floŕıstica possui elementos do
Chaco, do Cerrado e da Amazônia (PCBAP 1997).

Foram realizadas coletas abrangendo dois peŕıodos esta-
cionais, um de chuva (dezembro de 2007) e um de seca
(maio 2008). Entre as fitofisionomias amostradas estão
Mata Ciliar (pontos 1, 3 e 5), Cerradão (pontos 2, 4, 7
e 9), Floresta Estacional Semidecidual Submontana (ponto
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6), Transição Floresta Estacional Semidecidual - Cerradão
(ponto 8), Floresta Estacional Semidecidual (ponto 10) e
Savana Gramı́neo - lenhosa (Campo de altitude; ponto 11).
Amostragem
Os adultos de Odonata foram coletados com o aux́ılio de
rede entomológica (puçá), em cada ponto amostrado, sendo
realizadas três horas cont́ınuas ou não de busca ativa e co-
leta. O material coletado foi tratado com acetona PA para
manutenção das cores, acondicionado em envelopes ento-
mológicos e conservados em recipientes contendo naftalina.
A identificação foi realizada com o aux́ılio de estereomi-
croscópio, chaves taxonômicas diversas e comparação com
materiais previamente identificados por especialista.
Análise de dados
Para calcular a diversidade de adultos entre as estações
foram utilizados os ı́ndices de diversidade de Shannon (H’,
logaritmo base 10) com sua respectiva equitabilidade e a
similaridade entre os pontos foi calculada utilizando - se o
ı́ndice de similaridade de Bray - Curtis.

RESULTADOS

Nos 11 pontos amostrados, foram coletados 228 indiv́ıduos
adultos de Odonata (85 na estação chuvosa e 143 na estação
seca), distribúıdos em 14 gêneros e seis famı́lias. Dos in-
div́ıduos coletados foram identificadas 24 espécies, sendo
18 pertencentes à subordem Anisoptera (famı́lias Libelluli-
dae e Aeshnidae) e seis pertencentes à subordem Zygoptera
(famı́lias Coenagrionidae, Calopterygidae, Dicteriadidae e
Pseudostigmatidae).
As espécies Coryphaeschna adnexa (famı́lia Aeshnidae);
Hetaerina rosea (famı́lia Calopterygidae); Argia mollis
(famı́lia Coenagrionidae); Erythemis peruviana, E. vesicu-
losa, Erythrodiplax latimaculata, E. paraguayensis, E. um-
brata, Tauriphila sp., Tramea cophysa e T. rustica (famı́lia
Libellulidae) foram registradas durante a estação chu-
vosa. Na estação seca foram registradas as espécies
Coryphaeschna adnexa (famı́lia Aeshnidae); Hetaerina
rosea (famı́lia Calopterygidae); Argia mollis, A. reclusa
e Oxyagrion basale (famı́lia Coenagrionidae); Heliocharis
amazona (famı́lia Dicteriadidae); Brechmorhoga cf. tuber-
culata, Erythemis mithroides, E. peruviana, E. plebeja, E.
vesiculosa, Erythrodiplax fusca, E. paraguayensis, E. um-
brata, Miathyria marcella, Orthemis aequilibris, O. cultri-
formis, O. discolor, Pantala flavescens, Tauriphila sp. e
Tramea cophysa (famı́lia Libellulidae); Mecistogaster ornata
(famı́lia Pseudostigmatidae).
Na estação seca foram registradas 22 espécies de Odonata,
o dobro de espécies da estação chuvosa (11 espécies). A
estação seca também apresentou uma maior diversidade
(H’: 1,105 décits/ind., J’: 0,823) com relação à estação chu-
vosa (H’: 0,756 décits/ind., J’: 0,726). Entretanto, algu-
mas espécies foram registradas apenas na estação chuvosa,
como é o caso de Erythrodiplax latimaculata e Tramea rus-
tica. A estação seca apresentou 13 espécies registradas so-
mente neste peŕıodo, sendo elas: Argia reclusa, Oxyagrion
basale, Heliocharis amazona, Brechmorhoga cf. tubercu-
lata, Erythemis mithroides, E. plebeja, Erythrodiplax fusca,
Miathyria marcella, Orthemis aequilibris, O. cultriformis,
O. discolor, Pantala flavescens e Mecistogaster ornata.

A maioria das espécies coletadas ocorreu apenas em uma
das estações, possivelmente porque, como os Odonata apre-
sentam um ou mais peŕıodos de emergência anual para uma
dada espécie, devido ao seu ciclo de vida, indiv́ıduos adultos
podem estar presentes no ambiente apenas em determinadas
épocas do ano (Souza 2003).

Os ambientes apresentaram baixa similaridade, indicando
alta diversidade beta. Os pontos mais semelhantes quanto
à diversidade foram os pontos 6 e 7 (69,8 %), seguido pelos
pontos 4 e 6 (67,8 %), os pontos 4 e 5 (64 %) e os pon-
tos 4 e 10 (50%). Os demais pontos apresentaram baixa
similaridade ( < 50 %).

A baixa similaridade entre os pontos de coleta indica alta
heterogeneidade ambiental entre as áreas amostradas. Para
organismos como os Odonata, a heterogeneidade f́ısica do
ambiente incrementa a diversidade uma vez que proporciona
uma maior diversidade de hábitats, provimento de recursos
alimentares, abrigo contra predação e conseqüente aumento
na riqueza biológica (Reece & Richardson 2000, Ferreira -
Peruquetti & De Marco 2002).

CONCLUSÃO

Variações na composição das espécies encontradas nos
peŕıodos de chuva e seca parecem sugerir a ocorrência de
um padrão sazonal de variação temporal para a região. En-
tretanto, o curto peŕıodo abrangido por este trabalho não
permitiu que isto fosse verificado.

Foi verificada baixa similaridade entre os pontos de
amostragem, indicando a importância de se amostrar
diferentes fitofisionomias, principalmente para organismos
predadores como os Odonata que dependem do recurso pro-
duzido por suas presas.
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urais e Socio - Econômicos do Pantanal, IV SINPAN. Co-
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